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Em Ovar (vila), semestre .

Para fora da vila 0- continente, semestre

Possessões port. e paises estrang. sem.

And-0......

  

Trõco

Tem «A Patria» um gaze-

tilheiro que é meio palmo

de gente, m tudo, a. que da-

mos trôco par esta vez.

Chama-nos ele «alminha

do senhor» e para ir entre-

tendo as cocegas dá-nos na

«gazetilhw» o que ele chama

-conselhos.

Tem razao o meio palmo

de 'gente em tudo em nos cha-

-mar calminha do senhor».

Foi e é por o ser que,

quasi metade da vida, temos

ganho cabelos brancos a pro-

mover o advento da Repu-

çblica, primeiro; mais tarde, e

agora, a quebrar lanças por

ela.

E isto para ser facil ao

meio palmo de gente insta-

lar-se á mesa farta da Repu-

blica, sem outro merito e ou-

tro esforço, que, de cocoras,

lamber os butes ao chefe.

Em Ovar, terra* generosa e

hospitaleira, foi advogado

sem clientes pois que, para

os ter, é preciso trabalho e

saber. Nao caía lá uma cau-

sal Fez-se satelite, o que lhe

rendeu um notariado.

, Ser notario exige estudo,

zelo proñssional, amor ao

trabalho, e por isso o carto-

rio ficava ás moscas. A sine-

cura era tezae chôclia.

Mas aparece, providencial-

mente, um estabelecimento

de-crcdito, e o fura-vidinha

pelo merecer privativo de

sota-que é, do chefe, lá. se

amcsendou lepido e ncdio

como um /u-/u de regaço,

por aí vai ficando até vêr». .

Ora isto, sim, e' não ser

«alminha do senhor».

E por cima de tudo dá-nos

- o conselho dez-*digerírm

Ora digerir vai digerindo

ele da Republica dos com-

padrcs, não 'como meio pal-

mo de gente em tudo, mas

como' dois atentados dos so-

breditos.

E é do que vive, e para

que vive, esta meia miseria

anonimal

Escolas P. Superiores

Não percebendo bem á pri-

meira leitura lemos segunda

vez a parte do pregrama do

governo relativa á instrução

W
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primaria: «remodelação das

actuais escolas primarias su-

periores de maneira que as

suas secções tecnicas tenham

_especial desenvólvimento se-

gundo as necessidades regio-

nais» - e á segunda e vaga-

rosa leitura ficamos... 'co-

mo á primeira.

Semi:: tecnica: de escolas

primarias superiores“

Bico ou cabeça senhor Mi-

nistro, como dizia o outro,

se fosse ouv'idoz-ou ensino

tecnico, proñssionalista, ou

ensino geral primario.

Estas pobres escolas pri-

marias superiores, coitadas

delas!

Tendo por função com-

pletarem, no sentido integral

da palavra, 0 rudimento de

instrução que é a escola pri-

maria tornando-sc operosos

viveiros de difusão de cultu-

ra e civilisaçao, de utilisação

de inteligencias, recrutadas

por ai fóra 'com mestres e

mostras de meninos de duvi-

dosa competencia para o pro-

prio ensino elementar, esta-

belecidas e instaladas mais

como premio politico que

como obra educativa, o que

merecem e carecem não é o

enterro em caian de chum-

bo das :ecrãs: tecnims.

Precisam da reforma que

lhes dê o professorado com-

petente para o seu funciona-

mento «comme il faut» ain-'

da que seja necessario, tran-

sitoriamente, fechar trcz quar-

tas partes das'que existem e

saltar por cima dos «direitos

(sic) adquiridos› dc profes-

soras e professores que, edu-

cados e adaptados ao usual

do A B C, o mesmo A B C,

mais ou menos pitorcsco e

mais vaidoso e mais douto-

ral--isto é mais amo - é tu-

do'quanto ensinam e sabem.

Isto sim. Reforma. Extin-

ção-.nuncal

Regresso ao passado

Discursando no acto da

apresentação do' governo ao

Parlamento, o antigo minis-

_tro do governo provisorio

sr. Antonio Luiz Gomes atir-

mou a necessidade de resti-

tuir-se o regime republicanõ

á puresa de correcções e prin-

cipios que foram a grande

NOTASDA ÕUINZENA

força mOral do partido até

ao cinco de Outubro.

,Na verdade, e em resumo,

toda a soluçao nacional de _

vida está nisto.

Com os partidos consti-

tuidos o'u fóra e acima dos

partidos, se estes continua-

rem a dar prova de incapa-

cidade para a rcalisação des-

te ideal politico, é necessario,

custe ou_ 'não custe, acabar

com os inumeraveis abusos

de toda a especie c todo o

tamanho que, pintados. de

vermelho verde, _ teem tido

arte de se impôr, adquirindo

direitos de cidade onde dc-

viam ser objecto extreme de

prescrição. Ou então conti-

nue o reino-bamburrio do

devorismo c o Nm¡ c'est mo;

de quanto jagodes por ai dc-

tem funções de poder, e nes-

se caso, lá se avenham com

a nau desgovernada e açoi-

tada de ressaca brava os pa-

trz'otez'ros que a pozeram a

saco.

Boa doutrina

Do sr. Presidente do Mi-

nisterio: - «O representante

do partido monarquico limi-

tou-se a fazer a declaração

de que o governo lhe não

inspirava confiança. Não lhe

deu novidade nenhuma. Os

governos da Republica não

devem nem podem ter a con-

fiança d'os monarquicos».

Assim Assim »tem de

ser.

Não se admitem confusões,

nem aguas turbas nenhumas.

Impostos e economias

Na sua declaração minis-

terial promete-nos o gover-

no uma remodelação do nos-

so arcaico e vicioso sistema

tributario criandosc, ao mes-

mo tempo, maior receita, o

que é uma ameaça de sacri-

ñcios. Rcciprocamente pro-

mete-nos cortes severos na

bambochata das despesas pu-

blicas.

Não lhc faltará, apesar das

dores de abrir os cordões á

bolsa, o apoio do contribuin-

te se a primeira parte deste

programa fôr contrabalança-

da pela execução da segunda
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a incxoravcl politica do rc-

duçfio das despesas em to-

dos os serviços do estado

em que se possa exerce-la.

E não são poucos esses

serviços. . .

A força publica

No sudario da situação em

que o estado se encontra o sr.

Presidente do Ministerio, enu-

merando os encargos com

a sustentação da força pu-

blica, esclarece o paiz de que

esta custa mais dezaseis mil

contos do que as receitas to-

tais do erario publico pois

que, sendo estas de 173.000

contos - exercito, marinha,

guarda republicana, guarda

tiscal e policia custam contos

189.000.

Evidentemente semelhante

absurdo não pode nem dcve

subsistir e é mesmo urgente

o pôr-lhe termo.

O paiz não pode esquecer

o que deve ao exercito e á

marinha de guerra, pois quo '

ainda são reccntissimos os

factos da 'grande guerra, e

da sua memoria ainda sc

não apagaram os t'citos que

o honraram (e lhe propaga-

ram a fama) dos seus solda-

dos c marinheiros nos rnatos

adustos da Africa, nas bru-

mas gelidas da Flandres.

A Sim o paiz nto quer, não

pode querer a destruição das

forças dc defesa a que na

hora do perigo bem sabe

que pode exigir os maximos

sacrifícios-mas, na hora de

hoje, o inimigo da nação é

o que a escôa em sangue

pelo sorvedouro das suas ii-

nanças e, esse, nenhum hc-

roe militar o esmaga,

Assim, os cortes fundos e

severos teem de incidir sobre

os orçamentos dos diferentes

organismos da força publica,

é preciso, porém, que isto sc

faça sem lesão essencial na

capacidade de resistencia do

exercito c da marinha a qual-

quer agressão exterior mais

que improvavel, agora, certo

e', possivel sempre não o es-

queçamos.

Caso julgado

Sob a forma dc epistola

aos lieis «A Patria» publica

uma defesa do sr. dr. Pedro

Chaves no caso que este

jornal versou sob o titulo

partez--isto é, se ao aumen- «Liquidaçõcs Politicas›.

to das receitas corresponder Não Comentamos, n-em

¡s_*_'-^

Primeira publicação, S10 centavos a linha.

Permanentes, contrai-to especial.

 

. *'vu'xíl'”._'_'_m' '-

julgamos o celebrado pacto

de que _é um dos signatarios;

não comentamos nem julga-

mos a 'sua carta. Queremos,

somente, tirar ao sr. Sena-

dor o que é uma ilusao do

seu espirito ou foi uma lei-

tura precipitada e, porven-

tura, irritada da nossa sim-

ples narrativa.

Queixa-se, ou aponta,

que aproveitamos o caso

para uma campanha indivi-

dual vendo-o só, nao vendo

os outros.

E explica que, isso, reve-

la terem-no os seus adver-

' sarios em conta de alta su-

perioridade, assim e invo-

lu'ntariamente confessada, e

o episodio os servir' para

terem o prazer invejoso de

o apearem do seu pedestal,

oucomo tal suposto.

Risonlia ilusão, leitura

por oculos aberrativos que

trocam as letras umas por

outras.

A verdade é que abravi-

gemos no mesmo indice to-

dos os sinatarios da Publi-

ca--jbrmiL cspecialisando o

sr. dr. Chaves exclusiva-

mente pelas circunstancias

agravantes, uma por uma

indicadas, que tornam o

acto mais censuravel neste

sr. que nos Outros, e é isto,

e 'só isto, - uma campanha

pessoal!

Tratamos este caso com

desgosto c sezn o jubilo que

nos atribua e é, ainda, erra-

damente que a sua fantasia

nos imagina descendo-o

dum pedestal que está tão

longe de ser obra nossa que_

nem sabemos aonde existe,

nem de que materiais seja

feito.

Mas esta questão é um

caso julgado.

Voltemos folha.

_vv-v-

“a sarau”

 

Chamamos a atenção

dos nossos prestados ass¡-

nmntcs, ¡ml-u os novos pre-

ços de assinatura, que

verme-::rito no cabeçalho

do jm'qu e. que nós jus-

tiñcamoa pela s u b i d a,

desconforme, de todas as

materias inerentes á im:

prensa. '
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A Fonte das Luzes
W

Na sessão da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal

realisada no dia 4 do corren-

te, tiveram os srs. vereadores

conhecimento (intacto grevis-

aimo de estar inutilisndu para

consumo, ao menos por algum

tempo, a agua da Fonte das

Luzes.

O facto, do conhecimento

de todo o publico, admiro, na

verdade, que tão de vagar to

nha chegado eo Cpnhccimcn-

to, cñcial, do iounicipio. os

industriais desta vila srs. Bran-

'dào & Irmão, cout a rua jura-

dora de vapor de gnz pobre

produzindo oleos resinosos,

vulgarmente clulmndus pitch.,

inutilisaram a agua dos poços

viainhós e a da fonte.

Fizeram-no, e isso os absol-

ve plenamente da animndver-

são publica, por iguorercm

naturalmente que inm preju-

dicar os particulares _o o pu-

blico, e suspendernm a pro-

dueão desses oleo_s (pisado

viram- os prejuisos que ÍSSU

causava.

Mas a Camara, tendo conhe-

cimento do facto principal, a

- adulteração da agua da lente,

não podia, não pode danse

' por satisfeita com o conheci-

mento, se o teve, de que esses

industriaes tinham sustado

essa exploração da Sua fabri-

ca: - teve conhecimento de

que a agua da fonte estava, "e

 

está. inservivel para consumo, _

e providencia nenhuma - ab-

solutamente nenhuma! tomou

a Camara! *

Resolveu este caso grave

pelo comodo e cxtraordinario

expediente de não tujir nem

mujir, com o fundamento de

que se'trata dum assunto de

higiene e sanidade publica de

competencia privativa do .sub-

dele ado de saude!

A onte é uma propriedade

municipal de inapreciavel va-

lia e é umaletilidade e neces-

!idade do |›ovo:-isto basta

para que a Camara devueelar

asua eonservaçno e emgir a

culpabilídade do prejuizo-a

quem quer que dele foi causa.

-Isto é elementar, simples e

intuitivo, e isto nada tem com

os deveres e atribuição. no

caso, do sub-delegado de sau-

de-que são outra cousa. '

Não se viu isto que é fun-

damental e da maxima ros-

ponaabilidade, mas fez ao mais:

_não se oñciou ao sub-dele-

gado do saude pedindo-lhe

a providencias de caracter

higienico urgentes.

«Argumentará a Camara, des-

culpandose, que esta autori-

dadevtem o dever de provi-

denciar; é isso certo desde

que reclamações lhe cheguem

nesse sentido, e isso em nada

desobriga a Cama 'a de o fa-

zer constar a essa autoridade

e ínstar pelas suas providen~

cias: _como proprietario da

tente e como representante

dos munícipes, essa era a sua_

Obrigação.

E, ainda isto, se não fez!

Desprezo e desleixo com-

pletos por uma questão do

tão essencial interesse publi-

co;iabandono totalüc crimino-

so duma propriedade' munici.

pal cuja importancia escusado

se_ torna encarecer, e que a

idilidade, por dever inaliena-

vel de oficio, tem de manter

contra quem quer que n pre-

judique, ou possa prejudicar,

no estado de conservação em

que a recebem-pois que se

trata duma fonte publica que

abastece conside_ vel área da

vila e que, é, at? frequente-

mente, qunsi a unica de cujo

manancial 'se dispõe.

Extraordinario, realmente.

Extraordínaria Uamara Mun

alelpall .

.aHrmar,

.eram gargantas, quam em ge-

 

_Diiis espectacular.

Dois esperma-:dos roalisou

ultimamente o «Orfeon Ovn-

reineo, um, o primeiro. no

nosso teatro o outro nu. visi-

nha 'vila do livcii'u do Azo-

meis; c, porque tanto um

como o outro, forum n nitr-

msção iniludivel, 'por muito

que pese a celtas almas, de

uma harmonia. nos acordos e

um equilibrio nn execução

hastru'te regulares já, o que

de um modo notavcl Vinci!

nem a faculdade de interpre-

tação dos nosso¡ orinoniiitns

*cm geral, n65, que muito pre-

zamos toda o qualquer muiti-

festaçàe' artistico, não pode-

mos, nom queremos dcixnr

passar essas duas noites;-::.~.1

nos orleonistus renderam:: a

:essa homenagem.

A' indiferença cncrvnnto de

uns, e ao potulaute desdcm

de outros sentimos a necessi-

dade c o dever imperioso de

l'BSpUllElel'mOS com a nossa

admiração e o nosso cntu

sinsmo que são bem o oco

apagado do entusiasmo e da

admiração que o grupo-criou-

nico tem deixado em espiri-

tos scm'duvidn \menosrelevw

dos, mas por certo mais sin-

ceros do que os dos dois gru-

pos a que atraz nos_ reteri-

mos.

Manifestação artistico disse-

mos nos, e antes que o titulo,

por demasiadamente pompo-

so, pareça ao leitor uma afir-

mação um tanto ou quanto

exagerada, informando de um

excesso de parcialidade, de-

veremos acrescentar que se

no conjunto a execução dos

varios numeros do programa

não reveloujá uma tecnica

tão perfeita, tão segura.quc

permita- emparceirar os dois

espectaculos ao lado do nu.

inero restrito das manifesta-

ções drtistieas, no entanto

como tal devemos considerar

os iueritos revelados, atravez

de todos os trechos executa-

dos, pelo director e cnsaiador

do grupo orl'conico, o sr.

Adufe Autoral. '

Tivemos já ocasião de o

e hoje repetimos,

ral, completamente selvagens,

quando entraram para o or-

fcon, aquelas que agora vimos

de ouvir cantar. E quando,

após tão reduzido numero de ,

ensaios, less gargantas se

apresentam interpretando (ao

correctamente, com tanta Io'

licidade, trechos como o du

opera «Tanhaüsur» de R. W_av

guer, se 'sumos compelidos a

admirar os cxccutuntes, temos

o dever de olhar como sendo

do um artista a alma de quem

os preparou. ~

Forum doi.: os'espcctaculos,

diasemos, e porque doi-legen-

do está o maior elogio na

,apreciação feita polos jornais

de Oliveira,- limitar-nos he-

mns n falar do primeiro.

Teve este lugar no nosso

teatro na noite de 26 de .lu-

nho ultimo perante grande

numero de espectadores que

por completo enchiam a sala,

o que prova bem a simpatia

que o nosso publico tem já

pelo Oriooñ.

No programa com que neste

espectaculo se apresentou il-

guravam a pur de alguns nu!

meros do nosso folclore mu-

sical, trechos de musica clas-

sica de bem dificil interpreta-

ção, e a verdademanda- se

diga que de um modo gere!

A.DEFEZA

se houve 0' Orlcon de molde

a satisfazer os mais exigentes,

bem entendido os exigentes

conscientes.

A aparente dissonanoia que

qunsi todos os trechos de "Wa-

gner apresentam aos ouvidos

pouco habituados ú olu'a do

celebre compositor alemão,

fez Com que c'incoutcstiwel-

monte m'iis hclo numero de

todo o programa-ao 2.“ coro

dos peregrinos du opera Ta-

nnaüseri -- verdadeira pedra

dc toque da faculdade de iu-

terprctaçño dos orl'onnistns»,

como ha. pouco nos alirmwa

'o digno director do Urleon,

deixasse o cortes. ouvintes

'uma impressão desngradavel.

Sem nos querermcs arvorar

em critico musical, e unica-

mente pelo direito, que cre-

mos tcr, de emitirmos o nosso

parecer, devemos uiirmar- a

nossa discordanoiu com seme-

lhantes opiniões, e antes (e

nisto c o rioaso parecer cor»

roborado pela opinião de al-

guem de toda e competencia)

declarar que o nosso grupo

coral foi, como atraz dizemos,

de uma interpretação muito

feliz no trecho de Wagner, ao

qual imprimiu uma expressão

muito upreciavel '

Aquelas verdadeiras sono-

ridades e efeitos do orgão

que se .cmanam de todo o

l

com dos peregrinos. aquele

crescendo que de um murmu-

rio de vozes que se perdem

ao longe, ruflar de nzas quasi

imperceptivel, _vai gradual-

mente subindo', redubrando

de intensidade, a massa coral

os traduziu de uma forma

muito correcta já. _

Depois do trecho da opera

Tauhaüser, foi a :Mormon

peça portuguesa orqucstrada

por Antonio Arroio sobre os

versos encantadores de João

de Deus, o numero de mais

dilicil execução de tpdo o

programa. As sucessivas mu-

danças de tom, obrigando a

cntoaçõos por vezes dificil¡-

mas, transformando toda a

peça numa especie de marcha

ondulado durante a qual os

diversos naipes se vão apoian-

do mutuamente, tornam a

«Menna» custosissima de iu-

tsrprctar.

E qucm poderá negar ao

rrrupo orfeouíce na cXceuçño

:leste trecho uniu tecnica bas-

tante apreciavel, uma ñrmcza

pouco vulgar em massas co-

rais de tdo recente formação?

Não bastardo estas duas po-

çns, só por si, para honrurom

um grupo orieonico quando

ele as interprete «ln maneira

como o nosso Ort'eon o fez na

noite de 26 de Junho 'i

Estamos de a'qui a divisor

em certos labios um sorriso

ironico como resposta a esta

nossa pregunta; não nos es-

quecemos, d certo, do que foi

exactamente a «Mormzu a

mancha que ofuscou um pou-

co em Oliveira o brilho do

espectaculo, mas porque não

confessarmos tambem a enor-

me diticuldude que ha em

cmseguir uma harmonia per-

feita em 80 gargantas que não

poderão deixar de se ressen-

tir de uma viagem por estru-

das desgracadas, de um palco

acanhadiseimo em que se está

como sardinha em cnnnstra,

eu¡ que sc sua constantemen-

te, em que uma iluminação a

acetilcne nos chega quasi u

ntal'egnr com fumo, etc!

Devemos por isto censurar

o Orfeon, ou npcucur c seu

valor, demais a mais nós que

já tivemos ocasião de o ara'.

liar 'i

De modo nenhum. São cau-

sas acidentais a que pode es-

tar e está sujeito qualquer

grupo dos de nomeada. 1

. Mas, voltando ao especta~

culc de Ovar, não foi unica-

mente naqueles dois trechos

que o nosso Oricon revelou

as suas optimus qualidades.

Todo o demais programa foi

uma afirmação de valor pouco

vulgar em grupos corais ms-

cílios em meios que como o

nosso quasi doseonhecem a

educação artistico.

A (Mortes, canção em fran-

ccz do Massenet e os «tluar-

das da Rainha» coro de uma

opera de Amhroisc Thomas.

pela maneira .como foram

executados, deixando no pu-

blico uma agradavel impres-

são, são a continuação deste

nosso acerto.

Do que foi' o espectaculo

em Oliveira de Azemeis. 'sem

duvida inferior ao de Ovar,

falam por nós a¡ palavras oa-

¡'›tivantes.com que ao cOrfeon

Ovarensm se referiu o corres-

pondente naquela vila do jor-

nal «O Comercio do Porto»,

em carta inscrta no n.° do din

19 do corrente deste impor-

tante diario da cidade ñivicta:

«Tivemos ontem uma noite

agradabilissima, uma verda-

deira noite de arte, com a au~

diuão do «Orfeon de Ovan,

Composto de 80 figuras soh a

habil rcgenoia do sr. Adolfo

Amaral. '

A Tuna tocou nos interva-

| lps belos trechos que forum

muito apreciados. Oliveira de

Azemeis muito tem que agra-

decer .aos briosos rapazes de

Orar a bela noite que passou».

E como estas são igualmen-

tecaptivantes as palavras do

'semanario local «A Opinião»

que nos dispenssmos dc trans~

crever para não alongarmos

mais esta já tão estirada cró~

nicn. -

Foram, em resumo, duas

noites admiravelmente passa-

das e que se nào. verdadeiras

noites de arte como gentil

mente escreve o correspon-

dente de _cO Comercim, pelo

menus sairam um pouuo já

desses espectaculos rotineiros

que costumamos a presenciar

no nosso teatro.

A 'l'unn e Grupo-Scénico

agregados agora ao «Oricon

Uvarense» contribuiram tani-

hem muito, tanto num espe-

ctaeulo como noutro para o

sucesso obtido, aquela soh a

renuncia do sr. Nicolau Seixas

e isto sob a direcção do cn-

saiador sr. Antonio Augusto

F. de Liz. Aquela, de forma~

ção tão recente como- o «Or-

feons, tem grungendo já ior~

tes aplausos partilhando, e

com justissi a razão das hon-

ras concedi as ao Grupo Or-

feonico. O Grupo Scénico é

bem conhecido, já do nosso

público, pelo que nos dispon-

snmos de :nais apreciações;

bastará destacar, com a justi-

ca de sempre, os nomes de

Izildn Campos, Jesé R. Pinho

e José Dias Simões. '

Para que o «Orieon Ovn-

rense» continue a progredíre

a aiirmnr-se como até aguia,

sucos :nais sinceros votos de

quem trabalha na Defesa.

«W

lili Joaquim Sum

Por haver expiado o seu

tempo de serviço nesta co-

marca, retirou (iTIQUi, ha dias,

o integre magistrado, presi-

, dente do tribunaljudicial ova-

'i-ense, cx.ma sr. dr. Joaquim

Antonio Serra.

Durante os seis anos que

ai exerceu a espinhosa e de-

licada missão de julgador, a

causa de justiça¡ teve um ser¡

Vidor apaixonado no compe-

tentissimo juiz e a miseria hu«

mana, que na forma concreta

do criminoso, do reu e apre-

sentava diante dele, um cora-

   

ção sensível e comovidc, sem-

pre propenso :nais a descul-

par que a condenar. mais a

fazer admoestaçoes cheias do

prudencia c bondade que a

dirigir investidas ásperas.

ltecto, atilndo. sahedor e

hem sem pieguices, nem so-

brancerias~eis o seu caracter.

lltlas a magestade do tribu-

nn em nada sentia quebra,

tendo ali, como presidente,

um homem aiável e lhann,

mas inteligente, que conver-

sava com os humildes odeia¡-

dc justiça' nos intervalos das

audiencias ou com quem quer

que o aberdasse em casa ou na

rua, com a mesmo facilidade

e o mesmo â vontade, que

não cxcluia dignidade e apru.

inc, com que o faria com os

seus colegas do fôro. Sua

Ex.“ parece mesmo que se

honrava com o convivio dos

sem nome a quem com sua

presença e trato encantava e

educavn.

Fomos dos que menos con-

vivcmos com Su'a Etr.ll e cer-

tamente porque se nos torna

didcil neste meio deparar com

varõcs que sc no-lcs apresen-

tem com essas admiraveis

qualidades pessoais, a sua re-

tirada deixa-nos, bem como

a quantos cultivavam suas re-

lações, uma saudosa simpatia.

Mas nem todos at o verão

partir com esse sentimento. O

meritissimo juiz não poude,

com certeza, agradar a todos;

tem essa péeha a nona con-

dição humana e dum modo

especial a de julgador. Alguem

se terá descontentado com

suas sentenças que 'taxara le-

vianameute de iniquias, mas,

se as fôrmos examinar, os me-

tivos em que as baseou, dão-

lhe razão. essa razão que quasi

sempre lhe reconheceram os

tribunais superiores para on-

de delas se recorrera.

Podia errar, mas nunca er-

rou de leve, disso estamos

certos _'e nisto terá o seu maior

elogio. Ao distinto magistrado,

em permuta das gentilezas que

a ñdalguia do seu trato nos

dispensou, apetecemos todas

as prosperidades de que é di-

gno e felicitamos a comarca

a quem agora co'ube em sorte.

W

festejos ao 5. lltll
Snbscrlçlo aberta nome

de Janeiro (Brazil) pelo

em"” i ar. Alberto !lala

de Rezende, em favor

das festas do S. João,

realisadus em 28 e 24

de Junho p. p.

Alberto Maia de Rc-

zeude, Cimo de Vila 205000

Antonio Augusto Ro-

drigues Repinaldo,

idem . . . . 105000

Domingos Rodrigues

Repinaldo. idem . 5$000

José Maria Ferreira

Laranjeira. idem . 55000

Antonio Duarte da Sil-

va (Almeida), idem 55000

José Maria Rodrigues

Repinaldc, idem . 10$000

Antonio Branco, idem 25000

José Luiz, Salgueiral. 55000

Manuel de Oliveira

Arade, idem . . 55000

José Valente Pereira ""

(Morgado), idem . 10$000_

Manuel Maria da Sil- l

va Laranjeira, idem 5$000

Manuel V. Silva. idem 55000

ManueldaCosta,idem 5$000

ManuelValente Parei. '

ra (Morgado). idem 155000

Antonio de , Pinho “

(Alho), Pedreiras . 55000

A transportar . 112$000
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Transporte.

João Maria da Costa

Mendes, Salgueiral

de Baixo . . 55000

José Maria Pereira

Lopes, S. João. . 5$000

, Antonio Domingos de

Andrade, idem lO$000

Francisco de Oliveira '

Duarte, idem . . 533000

Augusto de Oliveira

Maia, Saude_ . '553000

Manuel Caetano da

Silva, idem . 25000

Manuel Caetano de

Andrade, idem 2$000 "

Joao de Barros Dias,

Guilhovai. 55000

AntonioValente, idem lO$00 0

Antonio da Silva Mar-

ques, idem . .

Albertino Assunção,

' Assões . . .

Joao Maria Dias No-

vo,'idern . . .

Antonio de Oliveira

Duarte, idem . .

Manuel Pereira Mar-

ques, idem _ . à.

Manuel Valente 'Ju-

nior, rua do Pinheiro

José Maria da Silva

Sousa, Quinta da

Torreira . . .

Manuel Olív.' Junior

(Mariana), Sobral .

ManueLAlmeida No- '

v0,anega." . .

JoaoMaria da Silva,

idem . ' . . .

Francisco Gomes Sal-

gueiral, Salgueiral-

Souto. . y . .

r-Francisco Soares de

.

ssooo

ssgoo

ssooo

55000

55000

25000

55000

230.00

Pinho, madeira-e ,~

Cambra ,. 2$000

O Joao Antoniode Seu- e .

za, Yizeu . '. . o 5$000

José Pereira dos San-

tos, Salgueiral. . 5$000

Total em moeda bra-

zileira, Reis . . 227$000

Que cambiada em

moeda portugueza,

rendeu . . . 3105000

A Comissão dos festejos mui-

to reconhecida agradece a'todos

os patricios e amigos,'que tive-

ram 'a' amabilidade de subscre-

ver com-as suas esmolas para

os grandes festejos, fazendo vo-

tos para que o S. João milagroso

lhes dê saude e os ajude nos

seus negocios.

Ao promotor da subscrição e

nosso dedicado amigo sr. Alber-

to Maia de Rezende, agradece-

mos muito reconhecidos, a gen-

tilezaie amizade que nos dispen-

sou e que só pessoalmente pode-

remos agradecer.

  

Notíciarío

  

Operações-

Em 5 e 6 do corrente sub-

meteram-se a operações de gran-

de cirurgia, uma por ulcera e

' outra por cancro do estomago,

na casa do sr. dr. Nunes da Sil-

va, os srs., Manuel da Graça, na-

tural de Ovar e residente no Bu-

nheiro e a sr.'l D. Emilia Augus-

ta Pereira Baldaia, de 63 anos

de idade, e moradora no logar

do Salgueiral'; de Cima, da fre-

guczia de orar.

Operou o- sr. dr. Azevedo Go-
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vado pelos srs. drs. Nunes da

Silva, Alvaro Valente, Pereira do

Amaral e João Vaz du Cunha.

distinto facultativo no Bunheíro.

.E tambem em 6 deste mez

foi operado dum varicocelo, pelo

sr. dr. Nunes da Silva, auxiliado

pelos srs. drs. Azevedo Gomes

' e Pereira do Amaral. o nosso

presado amigo e assinante sr.

Manuel da Silva Pinho, da rua

Padre Ferrer, n.o 43, desta vila.

Todos os operados estão pas-

sando muito bem. com o que

 

ADEFEZA .

112$000 l mes, grande cirurgião dos Hos- toutes de aquem Vouga. e a ares.

pitaes Civis de Lisboa. coadjn- r tu-lo está a massa compacta de'

povol que durante os tres dias da "

testa se _espalha por toda a vila

e pelo pitcres'co monte onde foi

@rígida a capelinha em que se

venera a imagem da Santa.

A elaconcorrem sempre cen-

tenas de pessoas da nossa terra',

especialmente raparigas que nos

ranchos numerosos vão por ai

ióra de alongada, cantando sem-

pre, quer pelo caminho, quer na

romaria onde põem a nota mais

alegre e das mais belas. pois em

beleza e alegria as nossas inte-

sínceramcnte nos congratulamos. v ressantes tricaninhas levam sem-

t-lo_ iíuradouro ,

Prometo ser das mais anima-

55000 | das dos ultimos tempos a época

balnear deste ano na visinha

10$000 praia do Furadouro.

Bastantes familias já ali se

5$000 u encontram, e muitas delas es-

tranhas á nossa vila, o que nos

faz acalentar a esperança de

vermos a nossa encantadora

beira-mar atormoseada por ran-

chos de jovens das mais galan-

tes que os nossos olhos pode-

riam ambicionar para seu re-

galo.

Vai ainda em meio o mes de

Agosto, e são deliciosas já as

tardes ali passadas; grupos fe-

mininos' num* desprendimento,

num «á vontade» de quem não

necessita que se preocupar com

exageradas arranjos de !ainda

impropríos do socego que á

nossa praia se vai procurar,

acantonam pela areia, á sombra

de barracas de pano, lendo, con-

versando, ' assando o tempo

numa daqu 's distracções fe-

mininas que' são_ no entanto,

obra de inlinda paciencia e de-

licadeza-os bordados a (NM/id,

as rendas, etc. '

Bastante melhorada, vai abrir

a Assembleia, e ali terão as

gentis banhistas onde passar'

uma parte da noite tocando e

dansando.

Entretanto chega o mes de

Setembro e com ele a verda-

deira animaçao á praia, com as

suas tardes amenas passadas á

beira-mar, as noites claras de

luar, o espectaculo sempre inte-

ressante da &Wagon; das redes,

os passeios na ria, etc.

No domingo passado, de tarde

a expensas de alguns banhistas

tocou no coreto da praia alguns

trechos do seu reportorio a filar-

monica «Boa-União», *o que

tanto bastou para que o movi-

mento no Furadouro fosse já

muito regular. ' '

De entre as familias que já

lá se encontram veem-nos agora

á memoria as dos srs, alferes

José Pinho, Francisco de Oli-

veira Gomes, dr. Pereira Zagalo,

Joaquim Correia Dias, Francisco

Coentro, José Placido Ramos,

Dias Simões, Pinto Palavra, An-

tonio Valente de Almeida', Al-

fredo de Sousa Pinho, etc.

E por toda esta semana ten-

ciona ir para lá as dos srs. Ma-

nuel Coimbra e dr. Francisco

Araujo.

Senhora do La-Salette

Ontem, hoje_ e amanha, ires

dias de testa na visinha Oliveira

de Azemeis( '

E' a Senhora de La-Salette,

uma das romarias mais impor-

pre a palma todos. os demais

I grupos que de outras terras ali
'

O
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convergem.

. A pé umas, poucas de léguas,-

divertindo-se .quasi sem descan-

ço durante dois ou mesmo tres

pias consecutivos, não há, no cn-

tanto, naqueles rostos, sempre

frescos, o 'mínimo indício de can-

saço, do mesmo modo que naque-

les olhos cheios de Sonho e mis-

terio nunca se empatia' a alegria,

e naquelas bocas tentadoras nun-

ca emudece o canto. E' gente

mdça que anceia por se divertir,

por expandir livremente a alegria

e a ternura dos seus corações.

A gente ouve-as, vê-as, sem-

pre rodopiando, sempre cantan-

do, e chega. a pasmar de como

tanta energia, tanta vitalidade há

em quem todo o santo ano traba-

lha desde o nascer ao pôr do sol,

sem que as faces descorem ou

os lábios percam o viço.

Conforme o programa por ai

espalhado, constará a festa, á se-

melhança dos demais anos, de

iluminações, procissão rqgrraial_

com tres ou quatro 'Bandas 'de

musicas. . '

Tres dias de folia para...

quem lá pudér ir, e de rendoso

proveito para o comercio local.

Entre nos

Findas as lides escolares no

presente ano lectivo, teem re-

gressado a esta vila quasi todos

os estudantes nossos conterra-

neos; assim entre nós se encon-

tram já, vindos de Lisboa, os

srs. Francisco, José e Antonio

Araujo, e Manuel Nunes da Sil-

va, e do Porto, os srs. Jose'

Afranio de Sousa Lamy', José

Lamy, Antonio Rodrigues da

Silva, João e Bernardo da Silva

Bonifacio, etc. '

- Igualmente se encontra

nesta vila já o meritissimo .luiz

de Direito em Chaves, o nosso

conterraneo, sr. dr. José de Sou-

sa Azevedo.

_Da America teem chegado

ultimamente, ao que nos consta,

diversos rapazes nossos conter-

raneos: a todos eles, de entre

os quais temos conhecimento do

sr. Joaquim Dias de Rezende e

de dois filhos do sr. Carlos Fer-

reira Malaquias, apresenta a

«Defeza'» as boas vindas. -

Hidro-aviões

Em direcção á cidade de

Viana do Castelo passaram nesta

vila, na manhã de segunda-feira

ultima, magestosos e arrogantes,

despresando a terra c desafiando

o perigo, chamando a admira-los,

com o roncar continuo dos seus

motores,__ o povoleu sempre cu-

eioso e basbaque, tres hidro-

.rvioes portugueses que na exite-

'tres aeroplanos portugueses'
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vespera haviam atarri'ssaao em l:: seguinte ordem de fregue-

Aveiro lindos do ::entre acro-

Anautico do Bom-Sucesso.

j Cremos que tambem na via-

gem foram bem sucedidos, com

o que todos nos podemos rege-

sijar, não só porque assim se

salvaram ainda desta vez umas

tantas almíuhas do Senhor. mas 3

mesmo porque era'imcnsamentc

triste e desalentador ver desa-

parecer no fundo do .mar ou re-

duzidos a migalhas ai em Qual-

quer canto deste nosso aben-

Çoado solo. na tão pouco provei-

tosa e ingloria missão de pas-

ear :i conta do estado. :tis

A' tarde na praia do liura-

douro, Vime-los passar nova-

mente, no seu _regresso a Aveiro,

Recortadas no' azul 'dialano do

ceu as suas esbeltes silhuetas,

voando celeres sobre a agua

verde esmeralda do ocecno

quais gaivotas gigantescas, quão

pequenos nos sentiamos, c com

que desprcso os aviadores nos

haviam de olhar lí do alto l . . .

Partida

Com sua ex.“n esposa, filho

e Sobrinho, partiu no 'correio da

noite de domingo ultimo para

Lisboa de onde seguiu para o

Rio de Janeiro, o nosso conter-

raneo sr. Joaquim da Silveira

Abreu, filho do sr. Antonio Au-

gusto Abreu e cunhado dos srs.

José Augusto Fidalgo e August

de_ Quadros Abragão.

Uma feliz viagem lhes dese-

ja'mos.

luiz da comarca

Feio““ movimento ultimo do

quadro da magistratura, acaba

de ser colocado á frente da nos-

sa 'comarca o sr. dr. Antonio

Neves Ferreira que até agora

exerceu igual cargo na visinha

comarca da Vila da Feira.

Esperando que sua ex.“mun-

tenha entre nós as normas tra-

dicionais dos magistrados seus

antecessores, apresentamos-lhe

os nossss mais rcspeí'losos cum-

primentos.

E afinal, pouco mais seguros

por aqui andamos, apesar de ses

firme o chão que os nosSos pér

trilham.

Notícias militares

Tmlas us praças quo l'ultu-

rnm á revista do earrlenorus,

sempre quo desojüm que qual-

quer sua protmsão !culta un-

dumcnto, deverão primeira-

mente lognlüur a suzt situação

relativa ao pagamento du mul-

ta com que estão punidos.

_Todos_ as praças :1.1 situa-

ção do .lÍCE'nÇZl registado p. p.

de 30 dias estão .sujeitas ro-

vistas do eadoruotas, como

fossem licoucoatlus, nos termos

do art. 26.0 da Vl l'. do lt. (i.

S. P. Ex.

- Os requerimentos para

trocar o serviço Liu armada

com o do exercito, são dirigi?

dos á Secretaria da Guerra

pelos mancebos interossndos.

lnspooções

As inspecções dos manoe-

bos recomendou no ano cor-

rente para o serviço militar

por este concelho, realisam-se

nos dias abaixo indicados po-

it¡  

'Ai-is:

Dia Hi-Esmoríz.

l)I:i 1? -- :traria o Velega,

:it-Í: :m muncobo Fausto Vieira.

Día 18 «Restantes de Valega.

ltia 19~Maeetla o S. Vicente

do Pr't'oll'rl,

Din *jO---tlortogaÇ-a.

llín :J-Uvur nto ao mance- _

ho ;tr-lui' Rodrigues Laran-,

jolizi.

llia *la-Ovni', desde o man-

rr-bn Augusto Maria Rodri-

guns du (imça até Guilherme

ill Silva l'Utlc.

Ui:: 24-()vur, desde o man-

cr-bo Horacio Augusto Ribei-

r:› até Jose Maria Rodrigues

(V'liolào.
.

Din 2:3_ desde o mancebo

.Ju-'ó Marin Sziboga Mennrto

até Manuel Pereira, filho de_

Manuel Pereira.

Dia :26, os restantes do Ovar.“

Os manoeboe a inspecionar

teem do munii-Íse antecipada-

mente da competente guia na

secretaria da Camara.

ídlãédesodia
2.“ PUBLICAÇÃO .

No juizo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio

do escrivão Zagalo de Lima

correm éditos de trinta dias,

contados da segunda publi-

cação deste anunoio no «Dia-

rio do Governo», citando os

interessados Manoel Anto-

nio Lopes, viuvo e Joao An-

tonio Lopes e mulher Joana

da Conceição Lopes, todos

ausentes em parte incerta da

cidade do Rio de Janeiro,

dos Estados Unidos do Bra-

zil, para assistirem a todos

os termos até final do inven-

tario orfanologico por obiio

de sua mae e _sogra Maria

do Carmo Ferreira de Sousa,

tambem conhecida por Ma-

ria do Carmo de Sousa Lo-

pes, que tui moradora na

rua Julio Diniz, da vila de

Ovar; e isto sem prejuizo

de seu andamento.

Ovar, 17 de junho de

l921.

Verifiquei a exuctidao.

O Juiz de direito,

y. A. Serra.

O escrivão,

Angu/o Zago/o de Lima.
E

GEITAM-SE

:anuncios permanen-

tes para a 4.' pagi-

nu rir-.ste jornal, a

preços convida“-

W115.
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SOCEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDABE LIMITADA CAPITAL- 1.000:OOO§$OO ESC. .

'adorno telegraüee-VIZA LISBOA

Companhia Seguradora' Portugueza

Autoriuncla pelo Covas-no em portaria de 20 de Junho de 1918 c :à exploração de Seguros directos

por portaria NJ' 1766 de 5 (le Maio de. 1919

sede 'Social-Rua do Carmo, 69-23 i

' LISBOA

Delegação _Rua Sá da Bandeira, 232-1."

Endereço lolograiioo PORTO VIZA

 

Telefones: Expediente, 3919 r-Administração, 5001

l 'ORTO

 

Telefone-1962

DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: josé Torquato de Freitas-DELEGAÇÃO EM EXTREMOZ: Ru 5 de Outubro-

Em COIMBRA: Avenida Sa' da Bandeira, 50-1.°

  

a.

!IGURÍDS E RESEGUROS CONTRA 09 RISCOS:-Fogo casnál c proveniente :le guerra, ale transportes terrestres e marítimo', ¡gr!-

l

 

Quiosque-Tabacaria

 

cartas, idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de

fumar, livros, loterias, cervejas,

copiar, fumadeiras, pomadas

baco c muitos outros artigos.

  

l
_

eolm, postais, roubo, com-rn quebra de cristais, a:¡mmmve¡s, gado, ele., eu.

Agencias no Paiz e Ilhas.

 

Praça da Republica

-- o WA n ---

 

ANGELO GONZALEZ

Sempre á venda charutos da Bahia, tabacos ¡racioncis e estrangeiros. Papel para

 

refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

ll
COMPANHIA DE SEGUROS

. :40.: " .~_- _,

: '5.É'r_¡¡›.
"Ir 1 ›¡-.'

.É. ›
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Sociedade Ananima (ie ,responsabilidade Limitada _

Capital social (Escudos) 5000005500

Capital realisado (Escudos) 150.000$00

Fundo de reserva (Escudos) 150.000$00

Sede: Largo dos Leios, 92---PORTO

   

Receita de 1914 (Eee). . 36.988503,5 'i Sinistros pagos em 19H. . 21.6013“ .

› de 1915 › '71.1973295 Í › › em 1915.. 25.903s15. '
› ele 1916 › 53789755943 _ › 1 em 1916.. 153470590

t do 1917 › .. 3139404323 j › » em 1917.. 1.-127zü35ii574

Alóra os que se teem pago até esta data

&SGHCÍaS 0m França, Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito.
begin'os contre fogo. 'Seguros contra fogo o roubo. Seguros contra greves e iu-

munos- 'seguros agricola-a. Seguros contra quebra de cristais. Seguros de guerra. Sc-
gnroa marítimo¡ e postais. Seguros contra inundações e enxurradns.

Conselho de Adminintraçño:

Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

21;.mlgeãreaoslggsgorreia Mourão mm““ dmgadm

Agente¡ em todas as terras :103mm

 
Comissários de aval-las em

todos os pontes do mundo
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